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oncluída há uma década, a pri-
vatização das siderúrgicas es-
tatais brasileiras afetou bru-

talmente os trabalhadores do setor,
que até hoje convivem com os seus
reflexos. Entre as conseqüências ma-
is importantes para a categoria es-
tão: desemprego, achatamento sala-
rial, precarização do trabalho e frag-
mentação da organização sindical.
As conclusões integram a tese de dou-
toramento do sociólogo e economis-
ta Carlos Henrique Menezes Garcia,
defendida recentemente no Instituto
de Economia (IE) da Unicamp. O pes-
quisador analisou em profundida-
de o processo, que serviu de estopim
para o Programa Nacional de Deses-
tatização (PND), mais tarde estendi-
do a outros segmentos. No caso da
siderurgia, sustenta Garcia, o argu-
mento da modernização, utilizado
pelo governo federal para justificar
a venda das usinas, além de se tra-
duzir apenas parcialmente na prá-
tica, ainda trouxe impactos extrema-

mente negativos aos
metalúrgicos.

O estudo de Garcia
focou justamente os
choques da reestru-
turação patrimonial e
produtiva do setor si-
derúrgico sobre a re-

lação de emprego, a prática sindical
e as condições de vida dos trabalha-
dores. O processo de privatização,
inaugurado no governo do presi-
dente Fernando Collor de Mello,
ocorreu entre 1990 e 1993 e atingiu
oito empresas, entre elas Cosipa,
CSN e Usiminas. Antes, algumas
outras usinas menores, que não se
constituíam em “jóias da cora”, já ha-
viam sido transferidas para a inicia-
tiva privada. O segmento não foi es-
colhido por acaso para deflagrar o
PND, conforme o economista. “A-
lém de enfrentar poucos problemas
jurídicos, o setor apresentava-se co-
mo o mais avançado do parque in-
dustrial estatal. Portanto, vendê-lo
não seria difícil. Isso, na visão do
governo, daria um impulso impor-
tante ao projeto liberalizante”, afir-
ma o autor da pesquisa.

A partir da privatização, prosse-
gue Garcia, ocorre uma reconfigu-
ração das relações de poder, entre
capital e trabalho, no setor siderúr-
gico. Fica estabelecido, nas palavras
do economista, um novo padrão de
gestão da mão-de-obra, de caráter
“rígido e despótico”. É nesse cená-
rio que passam a ocorrer, de acordo
com ele, a supressão de benefícios
dos trabalhadores, a precarização do
trabalho e as demissões, que reper-
cutirão na atuação dos sindicatos.
Estes, por sua vez, passarão a ter
menos representação e menor mar-
gem de manobra para negociar com
os empresários. “Se antes a luta dos
sindicatos estava focada nos salári-
os, com a privatização e suas conse-
qüências o objetivo passou a ser a
preservação do emprego”, explica o
pesquisador.

Em sua investigação, Garcia con-
cluiu que a inovação tecnológica
teve pequena influência sobre a re-
dução maciça dos postos de traba-
lho. O que aconteceu, diz, foram de-
missões com o intuito de diminuir
drasticamente os custos do trabalho.
Assim, o contingente de 134 mil pes-
soas contratadas em 1989 foi enxu-
gado para 50 mil em 2000 – queda de
60%. Além disso, os salários também
sofreram uma forte retração. As pes-
soas com ocupações ligadas direta-
mente à produção foram as mais
afetadas. Em 1994, os trabalhadores
que recebiam até cinco salários mí-
nimos representavam apenas 4,46%
do conjunto do pessoal. Seis anos
depois, aumentaram a sua participa-
ção para 20,42%. Já o grupo dos que
ganhavam entre cinco e dez salários
mínimos também cresceu de propor-
ção entre os períodos confrontados,
passando de 36,76% para 47,49% do
quadro geral.

Junto com isso, reforça Garcia, vá-
rios benefícios foram cortados, o que
fez com que os direitos dos trabalha-
dores ficassem resumidos pratica-
mente ao que está consignado na
Consolidação das Leis do Trabalho
(CLT). Adicionalmente, os metalúr-
gicos também foram fortemente afe-
tados, segundo o pesquisador, pela
piora das condições de trabalho. Em
virtude das demissões em massa,
uma das cinco turmas que se reve-
zam em quatro turnos ininterruptos
de trabalho foi eliminada. Ou seja, as
jornadas cresceram em 20%, o mes-
mo ocorrendo com o número de ho-
ras-extras, mas em patamares varia-
dos. “Isso sem falar do acúmulo de
funções, dado que um número me-
nor de pessoas passou a executar as
tarefas dos que foram demitidos”.

defende Garcia, que foi orientado
pelo professor Cláudio Salvadori
Dedecca. Para aferir a produtivida-
de no setor, esclarece o autor do tra-
balho, usa-se uma equação que con-
sidera a quantidade de aço produzi-
da por empregado no período de um
ano. “Ou seja, se o número de traba-
lhadores foi violentamente achatado,
é natural que o índice de produtivi-
dade sofra um ganho significativo
em virtude dessa relação”, explica. A
conjugação de todos esses fatores,
assinala o economista, acabou por en-
fraquecer a representação sindical.

O nível de sindicalização, por e-
xemplo, caiu bruscamente por causa
das demissões. O clima de insegu-
rança no interior das usinas, segun-
do o autor da tese, também afastou
os trabalhadores dos sindicatos, já

que os operários temiam possíveis
represálias caso participassem de as-
sembléias. “As próprias chefias se
encarregavam de promover amea-
ças”, garante Garcia. Outro fator que
contribuiu para o enfraquecimento
da atividade sindical foi a grande
rotatividade da mão-de-obra. Em
1999, por exemplo, 40% dos trabalha-
dores tinham menos de dez anos nas
empresas. “Por serem jovens e esta-
rem há pouco tempo nas usinas, es-
ses metalúrgicos poderiam ser mais
facilmente moldados à cultura das
companhias”, imagina. Os sindica-
tos, completa, também ficaram en-
fraquecidos no interior das fábricas,
visto que a ausência de participação
dos trabalhadores “quebrou a cor-
reia de transmissão entre a vida sin-
dical e a empresa”.

Ademais, acrescenta o pesquisa-
dor, a rotatividade da mão-de-obra
favoreceu a postura individualista
em detrimento da ação coletiva, uma
vez que criou dois tipos de funcio-
nários: os mais antigos, com melho-
res salários e alguns poucos benefí-
cios adicionais, e os novos, que não
tinham esse status. “Os empregados
novos passaram a ver os antigos co-
mo privilegiados, o que contribuiu
para fragmentar o interesse por uma
maior organização da categoria”. Sob
todos esses aspectos, conclui Garcia,
a privatização do setor siderúrgico foi
nefasta para a vida dos trabalhado-
res do setor, que até hoje sofrem as
conseqüências desse processo.

De acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Siderurgia (IBS), entidade
que congrega as empresas produto-
ras de aço do país, o setor é composto
por 26 usinas e ocupa a oitava posi-
ção no ranking mundial. Sua capa-
cidade de produção é de cerca de 32
milhões de toneladas de aço bruto.
Conforme o IBS, a privatização ocor-
reu porque “as empresas caminha-
vam para uma preocupante defasa-
gem tecnológica e para uma situação
financeira insustentável”. Nos últi-
mos dez anos, informa a entidade, a
siderurgia teria superado a crise “com
competência gerencial, flexibilidade
operacional e investimentos da ordem
de US$ 10 bilhões, voltados essencial-
mente para a modernização”.

Nesse aspecto, o economista faz
um parêntese. Segundo ele, não se
aplica às siderúrgicas o argumento
de que teriam sido estatais inchadas
e que as demissões somente teriam
promovido o equilíbrio entre mão-
de-obra e produtividade. “Nas che-
cagens que fiz, constatei que o volu-
me de demissões no setor siderúrgico
ficou num patamar muito próximo
do verificado em outros segmentos,
estes já comandados pela iniciativa
privada”, destaca. Paradoxalmente,
as empresas privatizadas de fato al-
cançaram um índice de produtivida-
de maior em meio a todas essas trans-
formações, como havia sido preconi-
zado pelos defensores do processo.

Ocorre, porém, que essa condição
só foi atingida justamente por con-
ta da drástica redução de pessoal,

Desemprego e achatamento salarial estão entre as conseqüências, aponta tese de doutoramento
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O sociólogo e economista Carlos
Henrique Menezes Garcia: “Com a

privatização, o objetivo dos
trabalhadores passou a ser a

preservação do emprego”
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